
- Fazer a entronização da imagem de Nossa Se-
nhora e colocá-la em destaque. Escolher um canto
apropriado.
- Valorizar o momento da paz com entrada de
bandeiras brancas pela igreja ou crianças com
cartazes com a palavra "PAZ"

01. MOTIVAÇÃO
C. Feliz Ano Novo a todos! Hoje, irmãos e
irmãs, é o primeiro dia do ano civil. Cele-
bramos solenemente a Mãe de Deus e nos-
sa. Comemoramos também o 52° Dia mun-
dial da Paz, com o tema "A boa política
está a serviço da paz". Que esta liturgia
nos ajude a vivê-la em nossos relacionamen-
tos.

02. CANTO
Nosso Deus viu que o tempo... n° 196
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03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Somos congregados pelo Senhor. Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Experimentemos neste momento a mi-
sericórdia de Deus e o seu perdão.  Reco-
nheçamos nossos pecados para melhor par-
ticiparmos desta celebração.
Eu confesso a Deus... n° 232
D. Deus de amor e misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
D. Louvemos ao Deus da paz, cantando.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que pela virgindade fecun-
da de Maria destes à humanidade a
salvação eterna. Dai-nos contar sem-
pre com a sua intercessão, pois ela nos
trouxe o autor da vida. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.



07. DEUS NOS FALA
C. Atentamente, escutemos o que Deus nos
quer falar. Percebamos o lugar que Maria
ocupa na História da Salvação.

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. De muitos modos, Deus outrora nos
falou pelos profetas; nestes tempos der-
radeiros, nos falou pelo seu Filho.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na oitava do Natal se celebra a festa de
"Maria, Mãe de Deus". As leituras falam no
"Filho de Maria e no "Nome do Senhor".
Cristo é o centro da nossa fé cristã!
- O título de Mãe de Deus, expressa a mis-
são de Maria na história da salvação. Esta
está na base do culto e devoção do povo
cristão. Maria não recebeu o dom de Deus
só para si, mas para levá-lo ao mundo. Ela,
que deu a vida ao Filho de Deus, continua a
nos apresentar a vida divina. É por isso,
considerada Mãe de todos que nascem para
a vida de Deus.
- Na primeira leitura desta liturgia o tema
central é a bênção. Ela produz a Salvação.
Abençoar é desejo, voto, vontade para que
em alguém aconteçam coisas boas. Para os

Israelitas, a força da bênção vinha do po-
der de Deus. Não do poder misterioso do
sacerdote.
- A Igreja quer que seus ministros ordena-
dos abençoem o povo cristão. Que usem
estas palavras sagradas para trazer às pes-
soas o dom da paz, fortaleza, virtudes. A
bênção não é uma fórmula mágica. É pro-
teção contra as desgraças e as doenças
durante nossas vidas.
- O Evangelho que escutamos é a continui-
dade do texto lido na noite de Natal. Os
pastores aparecem ao lado da manjedoura
de Jesus. Tal grupo era desclassificado,
desprezado e considerado impuro pela so-
ciedade judaica. Eles fizeram um caminho
para encontrar o menino. Não encontram
nada de extraordinário. Enxergam somente
o menino, com o pai e a mãe. É nesse ser
fraco, necessitado de ajuda e proteção, que
reconhecem o Salvador. E só é capaz de
fazer esta descoberta quem tem um cora-
ção desprendido.
- Nós, normalmente, procuramos sinais ex-
traordinários, milagres, para alimentar nos-
sa fé. A verdadeira fé não precisa disto.
Mais tarde, Jesus vai chamar de perversos
os que precisam de provas para acreditar.
- Lucas destaca o espanto e a alegria das
pessoas neste projeto de Deus. Por exem-
plo: Isabel, ao perceber que está grávida,
vai repetindo a todos: "eis o que fez por mim
o Senhor" (Lc 1,25); Simeão e Ana louvam
a Deus que lhes concedeu ver a salvação
preparada para todos os povos (Lc
2,30.38). Também Maria e José ficam ad-
mirados com o que os pastores disseram
sobre o menino (Lc 2,33.48).
- Quantas vezes nos perturbamos com pe-
quenas contrariedades? Ou com uma novi-
dade? Maria, que "guardava todas essas
coisas no seu coração", sabia identificar em
tudo a vontade de Deus. Medita e desco-
bre o projeto de Deus: a Paz.
- Paz é a palavra forte do tempo do Natal.
Maria gerou o Príncipe da Paz. Ela é mo-



delo para todas as mães. Jesus foi um ho-
mem de Paz. Suas palavras e gestos eram
de paz. Extasiados, também nós devemos
desfrutar da alegria que contemplamos com
o que Deus fez por nós!
- Que esta celebração nos dê um desejo de
reconhecer a força da paz. Aprendamos
com Maria a promover a cultura da paz por
onde passarmos. Peçamos ao Senhor o dom
da paz. Respondamos adequadamente ao
seu convite amoroso de vivê-la. E como cris-
tãos busquemos em tudo a paz que é tão
sonhada e tão cantada.

09. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
(Sugestão: Ladainha de Nossa Senhora... n° 957
ou as preces abaixo).
D. Somos filhos e filhas de Deus libertados
por Cristo e herdeiros dos bens do Pai.
Supliquemos a cada pedido: Abençoai o
Vosso povo, Senhor!
L.1 Que os cristãos vivam e testemunhem
a paz com todos de boa vontade. Nós Vos
pedimos.
L.2 Que as comunidades cristãs cresçam
na fé, na coragem e denunciem os atenta-
dos contra a vida. Nós Vos pedimos.
L.1 Que a Eucaristia abra nossas comuni-
dades para o acolhimento fraterno. Nós Vos
pedimos.
L.2 Hoje, muitos candidatos eleitos tomam
posse. É o início de seus trabalhos. Que o
Deus da paz e amor lhes dê sabedoria. Nós
Vos pedimos.
D. Pai de bondade, princípio eterno dos
nossos dias, ouvi as nossas orações. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Maria ofertou sua vida a Deus. Apre-
sentemos ao Senhor o que somos, com
nosso dízimo e ofertas.
Sobe a Jerusalém... nº 487

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e irmãs! A Luz brilhou em nossa
escuridão! A Palavra do Pai renovou a cri-
ação! Saudemos com alegria o Deus-Me-
nino que plantou sua tenda no meio de nós.
Louvemos em Jesus a ternura do Pai que
nos alcançou!
Refrão: Louvai, louvai, louvai ao Cri-
ador; cantai, cantai, cantai a Deus que
é nosso Pai!
C. Nós Vos agradecemos Pai da Vida, por-
que de Vós recebemos o Salvador! O vos-
so Filho divino tornou-se humano. Santifi-
cou em primeiro lugar a família. Ele é o
"Emanuel", Deus conosco.
Refrão: Vinde, cristãos, vinde à porfia,
hinos cantemos de louvor! Hinos de paz
e de alegria, hinos dos anjos do Senhor:
// Glória a Deus nas alturas !//
D. Bendizemo-Vos, Senhor da paz, por-
que o vosso Filho assumiu nossa humani-
dade. Nele nos dais a certeza de que a noi-
te corre para a aurora. Abri para nós a es-
perança de um novo dia.
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio
brilhar no meio de nós. Cristo é a paz
do mundo, é luz e verdade, é libertação!
C. Dai-nos a graça, ó Deus da Vida, de
celebrar em paz estes mistérios. Nossas
obras de justiça e paz proclamem aos opri-
midos que nasceu o Libertador.
Refrão: Estou pensando em Deus, es-
tou pensando no amor! (2x)
D. Ó Pai, abençoai Vossa Igreja em festa.
Abençoai vossos servidores. Socorrei os
doentes, excluídos, e todos que se reco-
mendaram às nossas orações.
Refrão: Jesus vem nascer em cada cris-
tão, Jesus vem trazer a paz e a união.
(2x)
D. Recebei ó Deus Santo, o louvor e a ado-
ração deste povo, que celebra o Natal de
Jesus. Recebei-o em nome de Jesus Cristo
que está convosco e caminha conosco, ago-
ra e para sempre! Amém.
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13. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou. Pai nos-
so...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A indiferença aos problemas dos tem-
pos atuais é uma das principais causas da
falta de paz no mundo. É uma atitude que
está ligada ao individualismo. Ele produz
isolamento, ignorância e egoísmo. A p
az deve ser conquistada. Ela não é um bem
que se obtém sem esforços. O que fare-
mos? Desejando viver a paz, saudemo-
nos.
É bonita demais... n° 542

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, cheios de ale-
gria, participamos desta celebração.
Concedei que sejamos conduzidos à
vida eterna. Nós que proclamamos a
Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe
da Igreja. Por Cristo nosso Senhor.
Amém.

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia:
Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Somos testemunhas da Paz que vem
de Cristo. Vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Na cidade de Nazaré... 752

Divulgado o tema do 52º Dia
Mundial da Paz

No dia 06 de novembro de 2018 a Sala de
Imprensa da Santa Sé divulgou o tema da mensa-
gem do 52º Dia Mundial da Paz, que será celebra-
do em 1º de janeiro de 2019: "A boa política está a
serviço da paz".

O texto divulgado no site 'VaticanNews'
destaca o seguinte: "A responsabilidade política
pertence a cada cidadão, em particular a quem re-
cebeu o mandato de proteger e governar. Esta mis-
são consiste em salvaguardar o direito e incenti-
var o diálogo entre os membros da sociedade, en-
tre gerações e culturas".

Ainda podemos ler na mensagem divulgada
no site: "Não há paz sem confiança recíproca e a
confiança tem como primeira condição o respeito
pela palavra dada. O compromisso político, uma
das mais altas expressões da caridade, traz a preo-
cupação pelo futuro da vida e do planeta, dos jo-
vens e das crianças, em sua sede de realização".
Segundo a nota, "quando o homem é respeitado
em seus direitos, como recordava São João XXIII
na Encíclica Pacem in terris (1963), germina nele o
sentido do dever de respeitar os direitos dos ou-
tros".

"Os direitos e deveres do ser humano au-
mentam a consciência de pertencer a uma mesma
comunidade, com os outros e com Deus. Portan-
to, somos chamados a levar e anunciar a paz como
a boa nova de um futuro em que todo ser humano
será considerado em sua dignidade e seus direi-
tos", conclui a nota da Sala de Imprensa da Santa
Sé.
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/
2018-11/divulgado-tema-52-dia-mundial-
paz.html, acessado no dia 06/11/2018, hora: 11h.

Atenção! Mais informações da mensagem
oficial procurar no site do Vaticano.


